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O ERG publicou uma Posição 

Comum defendendo o nivelamento 

das tarifas de terminação e 

propondo o fim da assimetria 

existente na terminação móvel. 
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ERG adopta Posição Comum sobre uniformização de tarifas fixo-

móvel 

A consulta do Grupo de Reguladores Europeu (ERG) sobre a simetria das 

tarifas de terminação de interligação, terminada em Janeiro de 2008, deu 

lugar a uma posição comum aprovada pelo plenário do grupo, após um 

concorrido processo de consulta pública.  

Numa altura em que começam a surgir estudos que defendem a existência 

de tarifas nulas e mesmo o abandono do princípio calling party pays em 

matéria de interligação, esta Posição Comum pode caracterizar-se como 

bastante crítica da assimetria existente, sobretudo em matéria de 

terminação fixo-móvel onde é particularmente evidente.  

De facto, o ERG é particularmente assertivo quanto às condições nas quais 

é aconselhável aos reguladores nacionais (ARN) impor tarifas simétricas 

aos operadores notificados com poder de mercado significativo (PMS).  

Para além de recomendar à Comissão Europeia que pressione os 

reguladores nacionais a por fim à assimetria de tarifas de terminação, o 

ERG enfatiza ainda que, analisados os custos e benefícios dos impactos e 

interesses em causa em matéria de tarifas de terminação, não existe 

fundamento económico que impeça a existência de uma tarifa de 

terminação única e uniforme para todos os operadores. 

Com efeito, afirma o ERG, num hipotético operador eficiente a fixação das 

tarifas de terminação não depende nem dos custos nem das respectivas 

quotas de mercado. Para o ERG, uma tarifa de terminação regulada pode 

funcionar como o sinal que confere incentivos à melhoria da eficiência dos 

operadores mesmo no caso de operadores menos eficientes. Isto significa, 

a contrario sensu, que para o ERG o sistema actual de assimetria funciona 

como uma válvula de escape para operadores menos eficientes e, 

portanto, como uma barreira ao investimento nas redes e em inovação. 

O ERG considera assim que a assimetria das tarifas de terminação apenas 

se pode justificar em casos muito particulares como sejam: (i) condições de 

especificas de alocação de espectro, ou (ii) o incentivo à entrada no 

mercado de novos operadores (exemplo paradigmático disto será a 

situação ocorrida em Portugal quando entraram no mercado os operadores 

móveis Vodafone – então Telecel – e TMN nos anos 90). 

Com estes elementos em vista, o ERG faz um levantamento de alguns dos 

problemas que as ARN’s terão de resolver, não deixando de fornecer, no 

entanto, algumas balizas para a discussão. 

De entre os elementos a considerar contam-se a definição dos remédios 

regulatórios adequados e os custos envolvidos na convergência de tarifas 

de interligação, nomeadamente nos mercados móveis. Com este 

enquadramento em mente, aumenta sem dúvida a expectativa 

relativamente à deliberação da ANACOM sobre tarifas de terminação fixo-

móvel. 
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